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Resumo

A Inteligência Estratégica é um processo sistemático de busca, interpretação e utilização da informação, de 

forma a criar novas oportunidades e prever mudanças com vistas a obter vantagem competitiva sustentável 

(GUILHON, 2004; JAKOBIAK, 2004; LEVET, 2001; WRIGHT; CALOF, 2006). Enquanto objeto de pesquisa, mes-
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empresas do setor moveleiro do Rio Grande do Sul. Os resultados indicam que a escala é válida para avaliar o 
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Abstract
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assess the level of perception of the phenomenon of information in organizations as well as their level of structuring 
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that the scale is valid for individualized assessments of businesses and industry assessments. They also indicate that 

the levels of perception of the phenomenon of information are related to levels of structuring of the IE processes in 

organizations..
 [K]
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Introdução

Atualmente, a literatura mundial na área de inteli-
gência para as organizações utiliza distintas denomi-
nações: Competitive Intelligence, Business Intelligence, 
Strategic Intelligence, U/1T$%&*,( )*%$++&,$*-$4(

Intelligence Economique. Ainda assim, a diferença en-
tre os termos é muito menor do que a convergência 
conceitual. Ocorre que distintas denominações se de-
2+*'(&("+#!&(%+6&/!$& +*20"C*,+%6&B'!B$O2+,%6&'& ,"0-
turais do que por diferenças na estrutura conceitual 
(WRIGHT; CALOF, 2006; FACHINELLI et al., 2010). 
Uma análise comparada dos sistemas de inteligência 
no mundo, realizada por Martre (1994), já indicava 
a utilização de diferentes denominações para a ativi-
dade de inteligência. Mesmo assim, a análise indicou 
que a convergência existe e está no reconhecimento 
da importância da engenharia estratégica da infor-
mação para resolução das relações de força concor-
renciais (MARTRE, 1994). Nos últimos anos, o tema 
7%& +*#'0+BC*,+%& '5!0"+"& 6+B*+2+,%#+5%('*#'>& '& ,!(& !&
crescimento da Society of Competitive Intelligence 
Professionals, o termo “Competitive Intelligence” (CI) 
parece predominar (BRODY, 2008; JAKOBIAK, 2004). 
No entanto, o termo “Business Intelligence” (BI) ainda 
é muito importante no mundo ocidental, tendo sido 
popularizado pelo crescente desenvolvimento tecno-
lógico de ferramentas da Informática, denominadas 
de Soluções para BI. Por outro lado, no mundo po-
03#+,!T(+0+#%$>&/$'7!(+*%&%&'P/$'66.!&7'&J*#'0+BC*,+%&
Estratégica (IE), sendo que o seu uso no mundo cor-
/!$%#+5!&#'(&6+7!&(%+6&5+635'0&B$%-%6&I& +(/!$#U*,+%&
crescente da administração estratégica (BARTOLI; 
LE MOIGNE, 1996; BESSON; POSSIN, 1997).

No Brasil, Rios et al. (2011), ao explorarem as 
,%$%,#'$36#+,%6&7!6&7+5'$6!6& ,!*,'+#!6& 'P+6#'*#'6&*!&
/%36>& +*7+,%(& ,!(!& /$+*,+/%+6& 7'*!(+*%-M'6& /$'-
sentes na literatura nacional os termos: inteligência 
empresarial, inteligência empresarial estratégica, 
inteligência competitiva, inteligência estratégica or-
ganizacional, inteligência estratégica antecipativa, in-
teligência de negócio e business intelligence. Segundo 
!6&%"#!$'6>&('6(!&*.!&+7'*#+2+,%*7!&!&,!*6'*6!&%H-
soluto em relação à nomenclatura utilizada, “há um 
entendimento do conceito de inteligência como uma 
metodologia com foco nas informações externas das 
organizações, não apenas em monitoramento con-
correncial, mas do ambiente de competição como um 
todo” (RIOS et al., 2011, p. 233). Assim, mesmo que 
distintas, as nomenclaturas utilizadas indicam que os 
conceitos podem ser considerados como “vizinhos” 
(RIOS et al., 2011). Por isso, e assumindo a conver-
gência conceitual das denominações, o presente 
trabalho utiliza o termo “Inteligência Estratégica” 
(IE), uma vez que a literatura indica ser esse o termo 
mais adequado quando se trata dos atributos estra-
tégicos dos processos informacionais (BARTOLI; LE 
MOIGNE, 1996; BESSON; POSSIN, 1997).

As nuances conceituais e a diversidade de no-
menclatura percebidas em relação ao uso gerencial 
7%&+*#'0+BC*,+%& +*20"'*,+%(&#%(HF(&%&/'6A"+6%&'&%6&
práticas no campo da inteligência aplicada à gestão. 
Efetivamente, em termos de pesquisa, a Inteligência 
Estratégica, como objeto, ainda pode ser considera-
da como fenômeno não observável ou como simi-
0%$& %& 5%$+O5'+6& 0%#'*#'6>& /!+6& *','66+#%& 7%& 7'2+*+-.!&
dos seus elementos para ser compreendida. Essa 
,!*6#%#%-.!&F>&7'&?%#!>&!&7'6%2+!&A"'&?"*7%('*#!"&%&
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pesquisa descrita neste artigo e que se refere justa-
mente à compreensão do fenômeno da informação 
nas organizações e sua relação com os processos de 
Inteligência Estratégica. Ocorre que o volume de in-
?!$(%-M'6&7+6/!*35'+6&*%&%#"%0+7%7'&B'$%&!&+(/'$%-
tivo de gestão da informação nas organizações. Em 
outras palavras, a informação pode se tornar, além 
de um recurso, um bem valioso quando explorada 
adequadamente (COMAI, 2004; JAKOBIAK, 2004; 
TARAPANOFF, 2001). Por isso, a percepção do fenô-
meno da informação pode ser considerada, no caso 
da Inteligência Estratégica, um antecedente, pois é 
"(&?%#!$&A"'&/!7'&+*#'*6+2+,%$&%&+(/0'('*#%-.!&7!6&
processos de IE.

 No entanto, quando o estudo se refere a fenôme-
nos contemporâneos, em grandes partes emergen-
#'6>&%6&/'6A"+6%6&$'%0+K%7%6&*'(&6'(/$'&'6#.!&6"2+-
cientemente maduras para consolidar uma teoria do 
todo. Assim mesmo, a descrição do fenômeno pode 
#'$&'5!0"37!&/%$%&,!*6#$"#!6>&*.!&7!&#!7!>&(%6&7'&%6-
pectos importantes e estruturantes do fenômeno, o 
que permite a utilização de métodos de mensuração 
de uso corrente em outras áreas do conhecimento, 
mas que são, todavia, novas possibilidades para a 
Inteligência Estratégica, como é o caso do uso de es-
calas (FACHINELLI et al., 2010). De fato, o que a pes-
A"+6%&H"6,!"&?!+&5'$+2+,%$&%&/!66+H+0+7%7'&7!&"6!&7'&
escalas para medir tanto a percepção do fenômeno da 
+*?!$(%-.!&*%6&!$B%*+K%-M'6&,!(!&!&*35'0&7'&7'6'*-
volvimento dos processos de Inteligência Estratégica. 

Suporte teórico

A unidade de Inteligência do periódico britânico 
The Economist publicou em 2010 um relatório sobre 
o volume de informações e dados e seus impactos 
nos tempos atuais. O relatório [/%/4([/%/(H'$1073$1$(
(THE ECONOMIST, 2011) indica que a quantidade da 
informação digital cresce dez vezes a cada cinco anos. 
E(&QSVW>&%&A"%*#+7%7'&7'&#$O?'B!&A"'&20"+&%#$%5F6&7%&
internet anualmente atingiria 667 exabytes. Ainda 
segundo o relatório, a maneira como a informação é 
gerida toca todas as áreas da vida. 

X%&5+$%7%&7!&6F,"0!&YY>&*!5!6&20"P!6&7'&+*?!$(%-
ções através de canais como o telégrafo e telefone 
ajudaram a impulsionar a produção em massa. Hoje, 
a disponibilidade abundante de dados permite que 
as empresas atendam a pequenos nichos de mer-
cado em qualquer lugar do mundo. Assim como os 

economistas do século passado se debruçavam sobre 
as análises de rendimento das máquinas dos proces-
6!6&/%$%&#!$*OT0!6&(%+6&'2+,+'*#'6>&Z!@'&!6&'6#%#36#+,!6&
mineram informações advindas do ambiente exter-
no para fomentar novas ideias. A economia centra-
da em dados é apenas nascente e mesmo que seus 
,!*#!$*!6&6'@%(&5+635'+6>&%6&7+('*6M'6&#F,*+,%6&'&7'&
infraestrutura do novo modelo de negócios e suas 
implicações ainda não são bem compreendidas (THE 
ECONOMIST, 2011).

Por outro lado, segundo Lévy (1999a), é preciso 
navegar no saber em vez de carregar consigo gran-
des massas de dados. Não importa muito, portanto, 
onde estão depositadas as grandes massas de infor-
mações. O que verdadeiramente interessa é que elas 
transitem, cresçam, aperfeiçoem-se na interconexão 
e sejam colocadas à disposição no momento certo, 
para as pessoas certas, na medida adequada para nos 
%@"7%$&%&$'6!05'$&A"'6#M'6&'6/',32+,%6D&E66%&*','66+-
dade de interação com o movimento das informações 
nos remete a uma das dimensões do ciberespaço, o 
hipertexto, considerando aqui seus aspectos de or-
ganização de conhecimentos, dados, informações de 
forma não linear. Na ótica do ciberespaço, o hiper-
texto representa “um imenso magma informacional 
mutante, complexo, auto-organizado e espalhando-
-se na forma de um rizoma universal, um dispositi-
vo global de representação que metaforiza o pró-
prio processo no qual está inserido” (CUNHA, 2003,  
p. 1). Nesse ponto de vista, o hipertexto é um dispo-
sitivo de representação que pode ser utilizado como 
maquete ou metáfora para a compreensão do fenô-
meno da informação nas organizações. Não se pode 
considerar ainda o hipertexto como uma teoria geral, 
/!$F(&F&"(&(!7'0!&(%+6& '2+,%K&*!6& #'(/!6& %#"%+6&
do que a teoria matemática da informação proposta 
por Shannon (DOLBEAU, 2000 apud CUNHA, 2003). 
G#"%0('*#'>&!&,%*%0&@O&*.!&F&6"2+,+'*#'&/%$%&'P/0+,%$&
a circulação de informações. A própria natureza do 
,%*%0&6'&(!7+2+,%>&6'*7!&%&6"%&0+*'%$+7%7'&6"H6#+#"3T
da por um olhar sobre os nós que formam a rede. A 
natureza de construção do conhecimento também 
6'&(!7+2+,%& $%7+,%0('*#'D&  '66%& ?!$(%>& %& *!-.!& 7'&
[$"37!\&*.!&/%$%0+6%&(%+6&!&/$!,'66!&7'&#$%*6(+66.!&
de informações, ao contrário, os complementos vin-
dos de diferentes nós podem enriquecer o processo 
permitindo a coletivização da inteligência e o conse-
quente enriquecimento das mensagens (DOLBEAU, 
2000 apud CUNHA, 2003). Nessa lógica, o hipertexto 
pode ser a metáfora atual em termos de fenômeno 
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informacional (FACHINELLI et al., 2010). Alguns 
trabalhos anteriores já caracterizaram as organiza-
-M'6& ,!(!&Z+/'$#'P#!& ,!(&%& 2+*%0+7%7'&/$+('+$%&7'&
enfatizar a complexidade atual (CORONADO, 2009; 
NONAKA; TAKEUCHI, 1997). A partir do reconhe-
cimento de que tal abordagem é viável e relevante 
para a caracterização de ambientes complexos, a 
presente pesquisa buscou avançar no sentido de uti-
0+K%$&!6&/$+*,3/+!6&7!&Z+/'$#'P#!&/%$%&'6#"7%$&!& +(-
pacto do fenômeno da informação nas organizações. 
Enquanto o mundo está se tornando cada vez mais 
digital, agregar e analisar dados são atividades têm o 
/!#'*,+%0&7'&H'*'2+,+%$&6+B*+2+,%('*#'&!&"*+5'$6!&7%&
gestão. Por isso, recursos intelectuais e metodológi-
cos para o processamento de informações têm sido 
considerados cruciais para que o valor da informação 
para os processos decisórios se consolidem.

Uma vez que a Inteligência Estratégica (IE) tra-
ta dos atributos estratégicos dos processos infor-
macionais (BARTOLI; LE MOIGNE, 1996; BESSON; 
POSSIN, 1997; GUILHON, 2004; JAKOBIAK, 2004; 
LEVET, 2001), pode então ser considerada como um 
recurso útil para os processos decisórios. Dito de 
outro modo, a Inteligência Estratégica é entendida 
como interpretação e utilização da informação para 
"(&2+(&'6/',32+,!>&!"&6'@%>&F&%&$'0%-.!&'*#$'&7+?'$'*-
#'6& +*?!$(%-M'6& 7'& ?!$(%& ,!*#3*"%& /%$%& %& ,!*,$'-
tização de estratégias (GUILHON, 2004; JAKOBIAK, 
2004; LEVET, 2001), organizando recursos intelec-
tuais em torno do processamento de informações. 
Em outras palavras, numa analogia com a inteli-
gência humana, é a relação diferenciada e criativa 
'*#$'& +*?!$(%-M'6&7+5'$6%6&/%$%&%& +7'*#+2+,%-.!&7'&
soluções aplicáveis a diferentes situações. Em ter-
mos funcionais, é a coleta, processamento, análise e 
disseminação da informação útil aos atores econô-
micos, estando fortemente vinculada a um contexto 
(MARTRE, 1994; FACHINELLI, 2004). Mais especi-
2+,%('*#'>&%&+*#'0+BC*,+%&F&'6#$%#FB+,%&/!$A"'&6'$5'&
%!&(%+6&%0#!&*35'0&7',+68$+!>&%0+('*#%*7!&%&$'20'P.!&
em situações de incerteza e subsidiando as decisões 
de caráter estratégico (BESSON; POSSIN, 1997). 
“A reestruturação de uma empresa e a concepção 
7'& 6'"6& 6+6#'(%6& 7'& +*?!$(%-.!& *.!& F& ,!*,'H35'0&
sem a perspectiva de sua problemática estratégica” 
(BARTOLI; LE MOIGNE, 1996, p. 145). No entanto, a 
Inteligência Estratégica, enquanto objeto de pesqui-
sa, mesmo que fundamentada em conceitos que não 
são novos, necessita avançar constantemente para 
,+$,"*6,$'5'$&6'"6&?"*7%('*#!6&#'8$+,!T,+'*#32+,!6D

Um dos grandes debates da área situa-se no aspec-
to processo-produto. A tendência é de caracterizar a 
Inteligência Estratégica como processo (KAHANER, 
1996), uma vez que utiliza um conjunto de métodos 
que se estruturam sequencialmente em etapas bem 
7'2+*+7%6D&G0F(&7+66!>&'6#"7!6& +*7+,%(&A"'&6'& #$%#%&
de um processo dinâmico que evolui com os ambien-
#'6>& ?%K'*7!& '5!0"+$& #%(HF(&%6& /$8/$+%6& 7'2+*+-M'6&
da atividade.

Desse modo, considerando o fenômeno da infor-
mação como antecedente da Inteligência Estratégica 
nas organizações, a pesquisa foi estruturada em dois 
blocos: o primeiro trata do fenômeno da informação, 
A"'&5'$+2+,!"&A"'&!6&/$+*,3/+!6&7!&Z+/'$#'P#!&<]^_ >̀&
1999a, 1999b) podem ser considerados como me-
táforas (MORGAN, 1996) que caracterizam a dinâ-
mica da informação nas organizações; já o segundo 
bloco estruturou-se a partir das principais etapas 
do processo de Inteligência Estratégica (DOU, 2008; 
FAYARD, 2000; FOLINAS, 2007; GUILHON, 2004; 
ROUACH, 1996; WRIGHT; CALOF, 2006) e de elemen-
tos apresentados em alguns trabalhos recentes sobre 
%&7'2+*+-.!&7'&,!*6#$"#!6&/%$%&%&O$'%&7'&J*#'0+BC*,+%&
Competitiva (FOLINAS, 2007; JAWORSKI; MACINNIS; 
KOHLI, 2002; KERR et al., 2006; SAAYMAN et al., 
2008; TANEV; BAILETTI, 2008). 

Metodologia

Nesta seção, serão apresentados os procedimen-
tos utilizados para o desenvolvimento da escala de 
Inteligência Estratégica. Buscou-se, durante todo o 
/$!,'66!>& B%$%*#+$& %& "*+7+('*6+!*%0+7%7'>& ,!*2+%-
bilidade e validade da escala (HAIR Jr. et al., 2005). 
Utilizou-se, no processo de validação: a validade apa-
rente, que busca a melhor forma do instrumento e 
vocabulário; e a validade de conteúdo, que busca ava-
liar se o instrumento realmente mede o que se deseja 
medir. Os passos desenvolvidos estão em consonân-
cia com as etapas propostas por Churchill Jr. (1979) 
e Rossiter (2002). 

A etapa exploratória da elaboração da escala teve 
como meta fornecer uma melhor compreensão do 
tema e do contexto, examinar a viabilidade do estudo 
'&+7'*#+2+,%$&6"%&$'0'5U*,+%&<aGJ9&b$D&'#&%0D>&QSSR=D&
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Nessa fase, foram gerados os itens individuais, 
derivados do arcabouço teórico e de entrevistas com 
!+#!&'6/',+%0+6#%6D&G&,!*2+B"$%-.!&7!&B$"/!&7'&'6/'-
cialistas caracterizou-se por ser formada por três 
/$!2+66+!*%+6& 7%& O$'%& 7'& J*#'0+BC*,+%& E6#$%#FB+,%& 7'&
organizações, por dois pesquisadores nacionais e 
três pesquisadores internacionais de universidades 
do México, Espanha e França. Foram entrevistados 
especialistas com vasto conhecimento e experiência 
na área que pudessem analisar, questionar e proble-
matizar o conjunto de itens gerados, contribuindo, 
dessa forma, para assegurar a validade de conteúdo. 

Tais passos permitiram o desenvolvimento dos 
itens individuais, que, por se tratarem de aspec-
tos abstratos, necessitaram ser operacionalizados 
em escalas do tipo multi-itens (MALHOTRA, 2001; 
ROSSITER, 2002). 

Rossiter (2002) indica que a quantidade de itens 
depende do que está sendo medido: construtos 
concretos, que não dependem da habilidade do res-
pondente, podem ser tranquilamente medidos com 
um único item. Por outro lado, construtos abstratos 
muitas vezes exigem vários itens para que se possa 
compreendê-los.

Assim, chegou-se a um total de 55 itens (as ques-
tões do instrumento), os quais foram novamente 
submetidos à análise de especialistas, seguindo a 
indicação de DeVellis (1991, p. 175), que sugere que 
um conjunto de especialistas revise o conjunto de 
+#'*6&B'$%7!6&/%$%&[,!*2+$(%$&!"&+*5%0+7%$&%&6"%&7'-
2+*+-.!&7!&?'*L('*!\D&

O primeiro bloco, que foi composto pelos itens 
de 1 a 29, tratou do impacto do fenômeno da in-
?!$(%-.!&*%6&!$B%*+K%-M'6&'&?!+&,!*6#$"37!&%&/%$-
#+$&7!6&/$+*,3/+!6&%/$'6'*#%7!6&*!&c"%7$!&VD& bO&!&
segundo bloco, que tratou do uso da Inteligência 
Estratégica enquanto metodologia de processa-
mento de informações foi estruturada nas ques-
tões 30 a 55, conforme os aspectos apresentados 
no Quadro 1. 

O conjunto geral de itens desenvolvidos foi, então, 
6"H('#+7!& %!& /$!,'66!& 7'& /"$+2+,%-.!>& 7'6,$+#!& *%&
sequência.

Inicialmente, o instrumento foi aplicado a 16 alunos 
do curso de graduação de Administração de Empresas 
7'&"(%&"*+5'$6+7%7'&/$+5%7%>&5+6%*7!&5'$+2+,%$&%&?!$-
ma de apresentação e a linguagem adotada. Após pe-
quenos ajustes, o instrumento foi aplicado a um grupo 
de 147 executivos de pequenas e médias empresas, 
também alunos da mesma instituição, porém em dife-
rentes cursos de Pós-Graduação em Gestão. 

Na etapa de preparação dos dados, procedeu-se à 
inversão das questões dos itens reversos e a limpeza 
do banco. Para a limpeza, inicialmente foram retira-
dos três questionários cujos respondentes utilizaram 
somente dois pontos da escala e um questionário que 
apresentou quantidade de valores omissos (missing 

values) superior a 10% do questionário (ROTH, 1994). 

Quadro 1 

Bloco 1 – Impacto do fenômeno da informação nas 

organizações

Bloco 2 – Uso da Inteligência Estratégica metodologia de 

processamento de informações
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Na análise das variáveis, percebeu-se que, dos 55 
itens, somente um questionário apresentou três ca-
sos omissos. Os demais apresentaram dois ou menos 
,%6!6&!(+66!6>&7+6#$+H"37!6&%0'%#!$+%('*#'&'*#$'&,%-
sos e variáveis, possibilitando assim sua substituição 
pela média do item (HAIR Jr. et al., 2005). Após essa 
'#%/%>&,Z'B!"T6'&%&"(%&%(!6#$%&2+*%0&7'&VdW&A"'6#+!-
nários válidos, com os valores missing& 6"H6#+#"37!6&
pela média de cada item.

Posteriormente, procedeu-se às análises de vali-
7%7'& '& ,!*2+%H+0+7%7'& 7%6& '6,%0%6D& J*+,+%0('*#'>& ?!+&
realizada a análise fatorial exploratória e seus resul-
tados foram comparados com os de consistência in-
terna e correlações (item-item e item-total) (FLYNN; 
1EG9) >̀& QSSV=D& G& ('7+7%& 7!& )!'2+,+'*#'& G0?%& 7'&
Cronbach foi utilizada para medir a consistência in-
terna das escalas, sendo calculado separadamente 
para cada uma das dimensões do construto. Uma 
escala cujos itens apresentam um baixo valor do co-
'2+,+'*#'&%0?%&+*7+,%&6'$&"(%&'6,%0%&[?$%,%\&'(&,%/#"-
rar o construto. Por outro lado, uma escala com alto 
5%0!$& 7!& ,!'2+,+'*#'& %0?%& +*7+,%& B$%*7'& ,!*6+6#C*,+%&
entre os itens que analisam o construto. 

O uso da análise fatorial exploratória também se 
?%K&e#+0&*'66'&(!('*#!&/%$%&5'$+2+,%$f,!*2+$(%$&6'&!&
número de dimensões obtidas com os dados coleta-
dos é semelhante àquele derivado da teoria.

Inicialmente, procedeu-se ao estudo das comuna-
0+7%7'6&</'$,'*#%B'(&7%&5%$+U*,+%&7!&+#'(&$'6#+#"37%&
/'0%&6!0"-.!& 2+*%0=&7!6& +#'*6&7%6&'6,%0%6D&X%&%*O0+6'&
das comunalidades, Hair Jr. et al. (2005) defendem 
que devem ser retirados os itens cuja comunalida-
de seja inferior a 0,5. Nessa análise, três itens do 
segundo bloco (Operacionalização da Inteligência 
Estratégica) apresentaram valores muito próximos 
de 0,5 (0,494, 0,490 e 0,486, respectivamente q42, 
q49 e q51) e optou-se por mantê-los na análise nessa 
'#%/%D&N&+#'(&AWd&<[E(&*!66%&'(/$'6%>&+7'*#+2+,%(!6&
que o processo de busca da informação está incorpo-
$%7!&I&%#+5+7%7'&7'&%0B"*6&/$!2+66+!*%+6&7'&(!7!&6+6-
temático”), que apresentou o valor da comunalidade 
de 0,349, foi retirado da análise. 

Em seguida, procedeu-se à realização da análise 
fatorial e o agrupamento das questões nos fatores ou 
#'(%6D&G66+(>&?!$%(&7'2+*+7!6&!6&?%#!$'6&6"H@%,'*#'6&
aos construtos avaliados na escala e que explicam as 
correlações entre si do conjunto de itens estudados. 

_'$+2+,%$%(T6'& %0B"(%6&('7+7%6& $'0%,+!*%7%6& I&
análise fatorial, que buscam avaliar sua pertinên-
cia. O teste de esfericidade de Bartlett analisa a 

associação entre as variáveis, e é utilizado para tes-
tar a hipótese nula de que as variáveis na matriz de 
correlação da população não são correlacionadas 
(HAIR Jr. et al., 2005). A medida de adequação da 
%(!6#$%& 7'&g%+6'$Th%i'$TN0j+*& <ghN=& #'(& %& 2+*%-
lidade de averiguar se a amostra está adequada à 
%*O0+6'>& %!& ,!(/%$%$&%6&(%B*+#"7'6&7!6& ,!'2+,+'*-
#'6& 7'& ,!$$'0%-.!& !H6'$5%7!6& '& !6& ,!'2+,+'*#'6& 7'&
correlação parciais (HAIR Jr. et al., 2005). Valores 
altos para o KMO indicam que a análise fatorial é 
adequada. Como referência, Malhotra (2001) indica 
que a medida KMO deve ser superior a 0,5, e quanto 
mais próximo de 1 for o valor, melhor a adequação. 
Os valores obtidos para KMO foram 0,778 e 0,853, 
respectivamente, para o primeiro e o segundo bloco. 
O teste de esfericidade de Bartlett rejeitou a hipóte-
6'&*"0%&7'&*.!&Z%5'$&,!$$'0%-.!&6+B*+2+,%#+5%&'*#$'&
as variáveis da amostra estudada, sendo esse resul-
#%7!&5'$+2+,%7!&*!6&7!+6&H0!,!6D

Para a determinação do número de fatores, uti-
lizaram-se o critério de autovalor maior que 1,0 e a 
técnica de componentes principais com rotação orto-
gonal varimax (HAIR Jr. et al., 2005).

Os resultados indicaram a formação de sete fato-
res para o primeiro bloco, denominado “Fenômeno da 
Comunicação”, e quatro fatores para o segundo blo-
co, denominado “Operacionalização da Inteligência 
Estratégica”. Esses fatores representam, similarmen-
te às estruturas teóricas esperadas, alguns aspectos 
importantes dos fenômenos comunicacionais.

Os sete fatores do primeiro bloco são responsá-
veis pela explicação de 62,96% da variabilidade dos 
dados e a medida KMO de adequação da amostra é 
de 0,828, com rejeição no teste de esfericidade de 
Bartlett. Os fatores resultantes foram: (i) ambiente 
'& ,!*#'P#!k& <++=& ,!*6#+#"+-.!k& <+++=& 'A"+03H$+!& ,!(& 6+-
#"%-M'6& ,!*#'P#"%+6k& <+5=&7+5'$6+7%7'k& <5=& +*20"C*,+%&
7'#'$(+*%*#'&7!&%(H+'*#'&'P#'$*!k&<5+=&*35'0&7'&/'$-
#"$H%-.!&7%& +*20"C*,+%&'P#'$*%k&'& <5++=& +*20"C*,+%&7%&
própria imagem. Foi adotado o critério de carga fa-
#!$+%0&(3*+(%&7'&S>d&'(&,%7%&"(&7!6&?%#!$'6>&/!$&6'&
tratar de uma análise exploratória.

Para o segundo bloco, Operacionalização da 
Inteligência Estratégica, foram obtidos quatro fato-
res que explicam 64,35% da variabilidade, com va-
lor KMO de 0,889 e teste de esfericidade de Bartlett 
,!(&6+B*+2+,U*,+%&/&l&S>SSVD&N6&#'(%6&%B$"/%$%(T6'&
da seguinte forma: (i) estrutura, (ii) decisão e uso, 
(iii) busca e coleta, e (iv) orientação (individual ou 
estratégica). 
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O estudo das cargas fatoriais indicou unidimen-
sionalidade dos fatores, uma vez que, salvo um item 
que apresentou carga fatorial moderada em dois fa-
tores (0,555 e 0,461; optou-se por mantê-lo no se-
gundo fator em razão de sua relação teórica com o 
construto), todos os demais itens apresentaram car-
gas fatoriais altas em somente um fator.

G&/%$#+$&7%&7'2+*+-.!&7!6&?%#!$'6>&/%66!"T6'&I&%*O-
0+6'& 7'& 2+7'7+B*+7%7'& /%$%& ,%7%& "(& 7!6& #'(%6& 7!6&
H0!,!6>&"#+0+K%*7!T6'&!&,O0,"0!&7!&)!'2+,+'*#'&G0?%&7'&
)$!*H%,ZD&E66'&,!'2+,+'*#'&('7'&%&,!*2+%H+0+7%7'&7%&
consistência interna, ou seja, o grau de consistência 
das respostas entre os itens de uma mesma medida 
(KLINE, 1998) e é formado pela média de todos os 
,!'2+,+'*#'6&('+!&%&('+!&A"'&$'6"0#%(&7'&7+?'$'*#'6&
maneiras de dividir os itens da escala (MALHOTRA, 
QSSV=D&a%+$&b$D&'#&%0D&<QSSR=&%2+$(%(&A"'&!&0+(+#'&+*-
ferior para o alfa de Cronbach geralmente aceito é de 
0,70, apesar de poder diminuir para 0,60 em pesqui-
sas exploratórias – semelhante ao valor indicado por 
Malhotra (2001) e Nunnally (1978). Procedeu-se, 
#%(HF(>&I&5'$+2+,%-.!&7%&,!$$'0%-.!&+#'(T#!#%0&(OP+-
ma de 0,8 para cada variável, garantindo que não haja 
multicolinearidade (KLINE, 1998).

X%& %*O0+6'& 7'66'6& ,!'2+,+'*#'6>& !H6'$5!"T6'& A"'&
6'+6& +#'*6&7!&/$+('+$!&H0!,!>&7+6#$+H"37!6&'(&5O$+!6&

fatores, apresentavam problemas quanto ao compor-
#%('*#!& 7+?'$'*,+%7!& 7!6& 7'(%+6D& EP,0"37!6& '66'6&
itens, o primeiro bloco da escala passou a contar com 
23 itens, dispostos conforme Tabela 1. 

No segundo bloco, quatro questões apresenta-
ram indicação que deveriam ser retiradas do ins-
trumento e uma das variáveis não apresentou carga 
fatorial superior a 0,4 em nenhum dos fatores, sen-
do também retirada da análise. A análise do bloco 2 
?!+&2+*%0+K%7%&,!(&Vm&A"'6#M'6&%B$"/%7%6&'(&A"%-
tro temas.

G& n%H'0%& V& %/$'6'*#%& !6& $'6"0#%7!6& 7!6& ,!'2+-
cientes alfa de Cronbach para os temas obtidos no 
estudo. 

)!*?!$('& !H6'$5%7!& *%& n%H'0%& V>& !6& ,!'2+,+'*#'6&
alfa de Cronbach apresentaram valores inferiores a 
0,6 (aceitável para estudos exploratórios) para os as-
pectos busca e coleta e orientação do bloco referente à 
operacionalização da Inteligência Estratégica, indican-
do necessidade de revisão dos itens que os compõem.

Após essas análises, a escala foi submetida no-
vamente à apreciação de dois especialistas estran-
geiros que sugeriram alterações para solucionar os 
problemas referentes aos baixos valores de alfa de 
Cronbach, anteriormente apresentados, e para ga-
rantir a validade de conteúdo do instrumento. As 

Tabela 1 

Tema Número de itens Alfa de Cronbach

Bloco 1: Fenômeno da comunicação

Bloco 2: Operacionalização da Inteligência Estratégica
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sugestões foram a inclusão de quatro novas questões, 
conforme apresentado no Quadro 2. 

A análise fatorial exploratória é útil como uma 
técnica de desenvolvimento de escalas na etapa ini-
cial, fase de reduzir um grande número de indica-
dores para um conjunto mais parcimonioso. Ela é 
particularmente útil como uma análise preliminar, 

na ausência de relações entre indicadores de um 
construto (GERBING; ANDERSON, 1988). Entretanto, 
diversos autores sugerem a utilização da análise fato-
$+%0&,!*2+$(%#8$+%>&/!+6&'66'&/$!,'7+('*#!&?!$*','&+*-
?!$(%-M'6&6"2+,+'*#'6&6!H$'&%&"*+7+('*6+!*%0+7%7'>&
%&,!*2+%H+0+7%7'>&%&5%0+7%7'&,!*5'$B'*#'&'&%&5%0+7%7'&
discriminante (BAGOZZI; YI; PHILLIPS, 1991; DUNN; 
SEAKER; WALLER, 1994; GARVER; MENTZER, 1999; 
GERBING; ANDERSON, 1988; HAIR Jr. et al., 2005; 
REISE; WIDAMAN; PUGH, 1993).

Quadro 2 

Temas Questões 

so!ware

Seguindo essa indicação, foi efetuada a análise 
?%#!$+%0& ,!*2+$(%#8$+%& /%$%& %& '6#$"#"$%& 6"B'$+7%& *%&
etapa 2, utilizando-se como base a mesma amostra 
de respondentes.

Garver e Mentzer (1999) indicam que o primeiro 
passo no processo de avaliação é a análise da unidi-
mensionalidade. Uma vez que ela é obtida, então a 
,!*2+%H+0+7%7'&/!7'&6'$&%*%0+6%7%D&c"%*7!&%6&'6,%0%6&
6.!&"*+7+('*6+!*%+6&'&,!*2+O5'+6>&F&/!6635'0&/$!,'7'$&
à análise da validade.

A unidimensionalidade foi analisada em confor-
midade com parâmetros dos itens relativos ao cons-
truto. Garver e Mentzer (1999) indicam que o sinal, 
%&(%B*+#"7'&'&%&6+B*+2+,U*,+%&'6#%#36#+,%&7'&,%7%&"(&
dos parâmetros indica se o conjunto de itens é ou não 
unidimensional. Nessa análise, observou-se que a es-
#$"#"$%&/$!/!6#%&/'0%& %*O0+6'& ?%#!$+%0& ,!*2+$(%#8$+%&
se manteve, com todos os indicadores se mostrando 
6+B*+2+,%#+5!6&*%&$'0%-.!&,!(&,%7%&"(&7!6&,!*6#$"#!6D&

X%& 6'A"C*,+%>& ?!+& $'%0+K%7%& %& %*O0+6'& 7%& ,!*2+%H+-
0+7%7'&"#+0+K%*7!T6'& !6& ,O0,"0!6&7%& ,!*2+%H+0+7%7'&7!&
,!*6#$"#!&'&5%$+U*,+%&'P#$%37%D&G&,!*2+%H+0+7%7'&,!(-
posta (CC) de um construto pode ser calculada por 
CC = ( !"#$%$&' !"#$($ $')$*$!

j
#"+,$onde ! é a estimativa 

padronizada do parâmetro. Em muitos casos o valor 
se aproxima do alpha de Cronbach e são sugeridos 
valores maiores ou iguais a 0,7 (GARVER; MENTZER, 
1999), embora sejam aceitos valores inferiores se a 
pesquisa for exploratória (HAIR Jr. et al., 2005). 

G&5%$+U*,+%&'P#$%37%&$'20'#'&%&A"%*#+%&B'$%0&7'&5%-
riância nos indicadores explicada pelo construto la-
tente. Pode ser calculada por AVE =  !#$%$ & !#$($ ')$
*$ !

j
#"+, onde ! é a estimativa padronizada do parâ-

metro. Garver e Mentzer (1999) sugerem valores de 
3*7+,'&7'&5%$+U*,+%&'P#$%37%&<G_E>&7!&+*B0C6&Average 

Variance Extracted) iguais ou superiores a 0,5.  
A Tabela 2 apresenta os resultados obtidos para cada 
um dos construtos com mais de dois indicadores, ca-
6!6&'(&A"'&*.!&ZO&+*7+,%-.!&7'&6"H+7'*#+2+,%-.!&7!&
modelo (HAIR Jr. et al., 2005).

A análise da Tabela 2 permite afirmar que, com 
relação à confiabilidade composta, os valores são 
aceitáveis. Entretanto, quando analisados os resul-
#%7!6&/%$%& %& 5%$+U*,+%& 'P#$%37%>& !H6'$5%(T6'&H%+-
xos valores, o que pode ser explicado pelo fato de 
se estar testando “subconstrutos” dos construtos 
principais — fenômenos da comunicação e inteli-
gência estratégica. 
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Finalizando, para investigar a validade conver-
gente entre os itens de um construto é preciso ana-
0+6%$&%6&,%$B%6&7!6&?%#!$'6&'&5'$+2+,%$&6'&6.!&'6#%#+6-
#+,%('*#'&6+B*+2+,%*#'6k&/!$F(>&7'5+7!&I6&5%$+%-M'6&
*!6& #%(%*Z!6& 7'& %(!6#$%& '& /!7'$& '6#%#36#+,!>& 6"-
gere-se que o valor da carga fatorial apresente não 
68& 6+B*+2+,U*,+%>&(%6& #%(HF(& 5%0!$'6& 6"H6#%*,+%+6&
<6+B*+2+,U*,+%& '6#%#36#+,%& versus& 6+B*+2+,U*,+%& /$O#+-
ca). Garver e Mentzer (1999) sugerem que o valor 
de referência seja igual ou maior que 0,7. Alguns in-
dicadores apresentaram cargas fatoriais inferiores a 
S>o>&/!$F(&#!7!6&?!$%(&6+B*+2+,%#+5!6D

Como essa amostra foi a primeira no sentido de 
desenvolver uma escala para avaliação de inteligên-
cia estratégica nas organizações, optou-se por man-
ter a estrutura sugerida pela fase 2 deste estudo e 
aprimorá-la com outros estudos. 

Etapa 4 – revalidação (ou con&rmação 

da escala) com outra amostra

)!(!&?%6'&2+*%0&7%&7'2+*+-.!&7%6&'6,%0%6&7'&+*#'0+-
gência estratégica e fenômenos da comunicação, as 
mesmas foram aplicadas a um conjunto de empresas 
do setor moveleiro, utilizando-se o site do Centro 
Gestor de Inovação da Indústria Moveleira e entre-
vistas por telefone.

A indústria moveleira é um setor economica-
mente representativo tanto nacionalmente quanto 
no estado do Rio Grande do Sul. Em 2010, o fatu-
ramento das indústrias moveleiras no Brasil foi de 
31,46 bilhões de reais e o Rio Grande do Sul repre-
sentou 15,5% desse montante. Nesse mesmo ano, o 
/%36& $'B+6#$!"& VR>R& (+0& +*7e6#$+%6& (!5'0'+$%6& <Q>W&
mil no Rio Grande do Sul). Em relação à geração de 
empregos diretos e indiretos, o setor apresentou 
293,3 mil colocações no Brasil em 2010, sendo 38,4 
mil no Rio Grande do Sul (SINDMOVEIS, 2011).

A população do estudo envolveu empresas lista-
das no cadastro elaborado pela pesquisa feita pela 
Associação das Indústrias de Móveis do Rio Grande do 
Sul (MOVERGS, 2007) em todo o estado do Rio Grande 
do Sul. O cadastro conta com 1.231 empresas cadastra-
das, sócias e não sócias da MOVERGS, e contém diver-
sas informações como endereço eletrônico e telefone. 

A pesquisa foi feita com 275 empresas moveleiras 
do Rio Grande do Sul com uso do sistema de amos-
tragem aleatória simples. Após os procedimentos de 
+7'*#+2+,%-.!&7'&5%0!$'6&?%0#%*#'6&<missing) e discre-
pantes (outliers=>&2+*%0+K!"T6'&%&H%6'&7%&/'6A"+6%&,!(&
QRS&'(/$'6%6D&G!&2+*%0>&%&%*O0+6'&7!&/'$2+0&7%&%(!6-
tra mostrou-se semelhante ao obtido na pesquisa da 
MOVERGS (2007), sendo basicamente formada por 
pequenas indústrias (49,6% tinham menos de dez 
funcionários e 63,2% atendiam o mercado regional). 

Tabela 2 

Tema CC AVE

Bloco 1: Fenômeno da comunicação

Bloco 2: Operacionalização da Inteligência Estratégica
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Resultados

N&'6#"7!&7%6&,%$%,#'$36#+,%6&7'&*!$(%0+7%7'>&0+*'%T
ridade e multicolinearidade dos dados não indicou 
problemas quanto à linearidade e multicolinearidade, 
porém indicou ausência de normalidade. A violação da 
suposição de normalidade dos dados no uso de técni-
cas multivariadas pode acarretar alguns problemas, 
principalmente no aumento da probabilidade de o pes-
quisador cometer os erros do tipo I e II, o que depende 
da natureza da análise e do grau de não normalidade 
(OSBORNE, 2002). Entretanto, dado o baixo grau de 
não normalidade, amostra de tamanho representativo 
e pouca melhoria utilizando-se transformações nos da-
dos, optou-se por manter os dados na forma original. 

A unidimensionalidade, da mesma forma que na 
amostra de teste, foi analisada por meio dos parâ-
metros dos itens relativos ao construto (GARVER; 
MENTZER, 1999). A estrutura fatorial se manteve 
*%& %*O0+6'& ,!*2+$(%#8$+%>& ,!(& /$%#+,%('*#'& #!7!6&

!6& +*7+,%7!$'6& 6'& (!6#$%*7!& 6+B*+2+,%#+5!6& *%& $'-
lação com cada um dos construtos. Dois itens com 
baixas cargas fatoriais foram eliminados do conjunto 
das questões de inteligência estratégica (“Em nossa 
empresa, a busca de informações é um processo de 
iniciativa individual que acontece em virtude de si-
#"%-M'6&/!*#"%+6\&'&[E(&*!66%&'(/$'6%>&!6&20"P!6&7'&
informações são espontâneos, ou seja, não seguem 
"(%&!$+'*#%-.!&/$'7'2+*+7%\=D&

X%&6'A"C*,+%>&?!+&$'%0+K%7%&%&%*O0+6'&7%&,!*2+%H+0+-
7%7'>&('7+%*#'&,O0,"0!6&7%&,!*2+%H+0+7%7'&7!&,!*6#$"-
#!&'&5%$+U*,+%&'P#$%37%D&G&n%H'0%&W&%/$'6'*#%&!6&$'6"0-
tados obtidos para cada um dos construtos com mais 
de dois indicadores, casos em que não há indicação de 
6"H+7'*#+2+,%-.!&7!&(!7'0!&<aGJ9&b$D&'#&%0D>&QSSR=D

A análise da Tabela 3 indicou bons valores para 
,!*2+%H+0+7%7'& ,!(/!6#%& 7!& ,!*6#$"#!>& /!$F(>& '(&
geral, alguns fatores apresentaram baixa variância 
'P#$%37%D&E66'6&$'6"0#%7!6&6.!>&7'&?!$(%&B'$%0>&6'('-
lhantes aos obtidos com a amostra anterior. 

Tabela 3 

Tema CC AVE

Bloco 1: Fenômeno da comunicação

Bloco 2: Operacionalização da Inteligência Estratégica

Conclusões

Diante do fato de que a Inteligência Estratégica, en-
quanto objeto de pesquisa, ainda necessita de maior 

desenvolvimento para circunscrever seus fundamen-
#!6& #'8$+,!T,+'*#32+,!6>& %& /$'6'*#'& /'6A"+6%& !?'$','&
uma contribuição para aprofundar a compreen são 
do fenômeno da informação nas organizações e dos 
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processos de Inteligência Estratégica, bem como 
para validar, por meio do uso de escalas, aspectos im-
portantes e estruturantes desse fenômeno. 

Assim sendo, este estudo se propôs a desenvolver 
"(%&'6,%0%&A"'&6'@%&,%/%K&7'&%5%0+%$&!&*35'0&7'&'6#$"-
turação do processo de Inteligência Estratégica nas 
organizações, bem como a percepção do fenômeno 
contemporâneo da informação. Para tanto, foram de-
senvolvidos os passos indicados na literatura, desde o 
estudo aprofundado dos conceitos inerentes ao tema 
'&%&%5%0+%-.!&7%6&,%$%,#'$36#+,%6&7%&'6,%0%&/$!/!6#%D&

Os resultados indicaram o desenvolvimento de 
uma escala composta por dois blocos, um referente 
ao impacto do fenômeno da informação nas organi-
zações e o outro relacionado ao uso da Inteligência 
Estratégica, na qualidade de metodologia de proces-
samento de informações. 

Acredita-se que, dessa forma, tenham sido garan-
tidos os procedimentos tradicionais para o desenvol-
vimento e avaliação de escalas de medidas, que são 
o estudo das correlações de item total, análise fato-
$+%0&'P/0!$%#8$+%&'&,!*2+%H+0+7%7'&<%0?%&7'&)$!*H%,Z=>&
além dos procedimentos sugeridos pela análise fato-
$+%0&,!*2+$(%#8$+%D&1%$%&/$!66'B"+$&!&'6#"7!&7%&'6,%0%&
quanto à sua dimensionalidade e estrutura fatorial, 
?!+&#%(HF(&$'%0+K%7%&%&%*O0+6'&?%#!$+%0&,!*2+$(%#8$+%&
com outras amostras, para revalidar os modelos de 
$'0%,+!*%('*#!&/$FT'6/',+2+,%7!6&'*#$'&%6&5%$+O5'+6&
observadas e os construtos. 

Ao validar o instrumento, reconhecemos como vá-
lido também o arcabouço conceitual que fundamen-
tou as variáveis de estruturação dos processos de IE 
*%6&!$B%*+K%-M'6D&_'$+2+,%(!6&%66+(&A"'&%6&6'B"+*#'6&
etapas são válidas quando se trata dos processos de 
IE: apropriação do projeto de IE pela organização; 
,!*Z',+('*#!& 7!6& 20"P!6& +*#'$*!6& 7'& +*?!$(%-.!k&
7'2+*+-.!&7'&#'(%6&'&?!,!6&7'&!H6'$5%-.!k&7'2+*+-.!&
e organização das fontes de coleta; desenho e orga-
nização da estrutura de segurança do sistema, bem 
como da coleta e do registro da informação; análise 
da informação por um grupo de especialistas nos 
#'(%6&7'&!H6'$5%-.!&7'2+*+7!6k&,!("*+,%-.!&7!6&$'-
sultados aos dirigentes e equipe de IE; acompanha-
mento dos usos dos produtos de inteligência para a 
decisão, para a inovação, para a aprendizagem e para 
%&,$+%-.!&7'&,!*Z',+('*#!D&_'$+2+,%(!6&#%(HF(&A"'&
o impacto do fenômeno da informação nas organiza-
ções pode ser compreendido a partir de uma lógica 
de organização não linear e auto-organizada de co-
nhecimentos, dados e informações. Nessa linha, o 

Z+/'$#'P#!&<'&6'"6&/$+*,3/+!6=&/!7'&6'$&,!*6+7'$%7!&
um dispositivo que ao mesmo tempo representa e 
metaforiza o contexto organizacional em termos de 
fenômeno da informação.

Considera-se que a presente pesquisa contribui 
para o conhecimento em Inteligência Estratégica ao 
propor uma escala para medir a percepção do fenô-
('*!&7%&+*?!$(%-.!>&H'(&,!(!&!&*35'0&7'&7'6'*5!0-
vimento dos seus processos. 

Os resultados indicam também que em estudos 
futuros essa escala poderia ser utilizada para apro-
fundar a análise da relação entre a percepção do fe-
*L('*!&7%&+*?!$(%-.!&'&!&*35'0&7'&7'6'*5!05+('*-
#!&7%&JE&*%6&!$B%*+K%-M'6>&5'$+2+,%*7!>&/!$&'P'(/0!>&
relações de interdependência. Além disso, a escala 
permite também analisar o desenvolvimento co-
letivo de empresas em termos de IE, ou seja, uma 
análise setorial a partir da caracterização de uma ti-
pologia de empresas em termos de estruturação dos 
processos de IE.
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